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Reconhecer quem se dedica ao minibásquete é uma questão de mera justiça.

  

    

  

A necessidade de acompanhar uma realidade incontornável, que é o crescimento do mini,
levou à constituição de uma equipa renovada do CNMB. Ao longo das últimas semanas temos
entrevistado os seus membros. Hoje chegou a vez da Andreia Carriço que é responsável pela
divulgação de tudo o que se vai passando de norte a sul neste universo.

  

Fala-nos um pouco de ti e de como é que é nasceu a tua ligação ao basquetebol? 
  Bom, falar de nós próprios é sempre difícil. O basquetebol surgiu na minha vida quando eu
tinha sensivelmente 11 anos, por intermédio de amigas que já praticavam há mais tempo.
Pratiquei a modalidade durante cerca de sete anos e neste momento o meu vínculo ao
basquetebol passa por ser treinadora num clube na minha cidade e treinadora adjunta na
selecção distrital de Castelo Branco. Apesar de todas as actividades desenvolvidas no âmbito
basquetebolístico a minha vida profissional não está ligada ao desporto, bem pelo contrário.
Neste momento estou no último ano de mestrado para seguir a via do ensino do espanhol, mas
encontro uma certa complementaridade uma vez que, e no essencial, tudo se resume a
“ensinar e aprender”.

  

Para além das tuas funções no CNMB tens neste momento mais alguma actividade
ligada ao minibásquete?
  Sim, sou treinadora de minis e sub-14 num clube na minha cidade, o “Carvalhense Futebol
Clube”, e, por isso, faço parte do Comité Distrital de Minibásquete da Associação de
Basquetebol de Castelo Branco. No comité são previstas, planeadas e postas em prática todas
as actividades de minibásquete do distrito.
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  A aquisição do gosto pela prática duma modalidade passa em muitos casos pelasvivências no minibásquete. Quem foram os teus treinadores e de que forma elescontribuíram pelo teu gosta da modalidade?  Infelizmente a minha passagem pelo minibásquete foi muito efémera e poucas recordaçõestenho. Naquela altura não havia o dinamismo que há hoje, nem havia tantas actividades comoagora. No entanto, passei por dois clubes onde tive a oportunidade de conhecer óptimaspessoas e onde cresci como atleta e como pessoa, foram eles os Amigos do Basquete daCovilhã e o Unidos Futebol Clube do Tortosendo. No entanto, tenho de referir aqui uma pessoaque me ajudou bastante a chegar onde cheguei com as oportunidades que me deu, e que foi odirector técnico da Associação de Castelo Branco, António Sena, cujo contacto começouquando integrei a selecção distrital onde era treinador.     Narra-nos um pouco o que representa para uma jovem treinadora participar numjamboree?  Quando surgiu a oportunidade de participar no Jamboree de Paços de Ferreira eu não sabiaexactamente o que era, conhecia apenas o que me diziam. Hoje posso dizer que foi dasmelhores experiências, senão a melhor, que vivi enquanto treinadora de minibásquete. Oambiente, a entrega das pessoas, o sorriso das crianças são o alimento suficiente para querermanter-me activa nesta modalidade durante bastante mais tempo. Aconselho vivamente todosaqueles que tenham a oportunidade a participar neste evento, tal como eu, vão encontrarpessoas excepcionais, cujas amizades se manterão, e vão poder trocar experiências econhecimentos.  O que é que se poderia fazer para dar maior consistência ao crescimento dominibásquete?  Acho que acima de tudo é muito importante que as pessoas trabalhem para um bem comum,em sintonia e sempre na expectativa de fazer melhor. Fazer o suficiente não chega e amentalidade de que o mini não é assim tão importante que temos que mudar. O trabalho emequipa é fundamental e não foi há tão pouco tempo quanto isso que ouvi o San Payo falar naimportância de manter os laços que são criados através do mini, em prol do mini. Palavrassábias que devem ser transmitidas por todos!  Para além de monitora de minibásquete nos jamborees tens outras valências como tocarviola e cantar. Na tua opinião em que medida é importante nos jamborees haver pessoascom outras valências?  Sim, é verdade. Tocar viola, e cantar um pouco por acréscimo, foi um passatempo quedesenvolvi em simultâneo com os treinos de basquete. Os meus pais sempre nos incentivaram,a mim e ao meu irmão, a ter actividades paralelas aos estudos. A minha escolha, depois dobasquete, recaiu sobre a guitarra que estava muito na moda. Hoje tenho que reconhecer queeles não podiam ter feito melhor trabalho porque, e como ficou demonstrado no jamboree,saber fazer algo diferente é uma mais-valia. Eu creio que no contexto do jamboree o tocarguitarra, o cantar, o dançar, são actividades que aproximam as pessoas e ajudam a criaraquele ambiente tão especial que aí se vive. A chamada “magia do jamboree”!  Que importância tem um site como o Planeta Basket na divulgação do universo dominibásquete?  O Planeta Basket tem sido “aquele” parceiro que está sempre lá para ajudar a impulsionar omini e a dinamizar as actividades que são desenvolvidas. Espero profundamente que estaparceria se mantenha durante muitos e bons anos, para que juntos, o Planeta Basket e o Mini,possam crescer no panorama do desporto nacional.  Surpreende-nos com uma pergunta que gostarias que te fizessem e que resposta darias.  Gostava que me perguntassem se queria ser mini hoje em dia. A minha resposta seria “Sim!”.Hoje fazem-se coisas que eu adorava ter feito como ter participado num Jamboree. Treinarcom jogadores de todas as partes do país e poder ser ensinada pelos monitores que hoje seempenham em fazer do minibásquete uma parte integrante da formação de um atleta.   
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